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FINANCEIRO

Sem planejamento, 

PALCO DE BONECAS

‘Amazonian Queen 
Star Show’ em turnê 

pelo interior 
Plateia 9

RespirAR atende 
130 mil pessoas 
em 2025 

Relatório do Serviço 
Especializado em Abor-
dagem Social, ligado à 
Secretaria Municipal 
da Mulher, Assistência 
Social e Cidadania (Se-
masc), aponta que 819 
pessoas vivem atual-
mente em situação de 
rua em Manaus, sendo 
cerca de 56% concen-
tradas na Zona Sul da 
capital. Diante desse 
cenário, que exige aten-
ção urgente e políticas 
públicas eficazes, ins-
tituições têm reforça-
do ações para garantir 
direitos básicos a uma 
população invisibilizada 
pela sociedade.
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Instituições reforçam atendimento 
a pessoas em situação de rua 
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ações de 
conscientização 
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consumidores 
deixam de viajar 

atinge quase 19% da população 
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Com o Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) 50% 
mais barato, o Governo 

do Amazonas, por meio da Se-
cretaria de Estado da Fazenda 
(Sefaz-AM), já disponibilizou a 
nova tabela de pagamento do 
tributo para 2026. A resolução 
Nº 0034/2025-GSEFAZ, publi-
cada no site da Sefaz, define 
o calendário de pagamento do 
imposto de acordo com o número 
final da placa do veículo.

Conforme a resolução, o prazo 
final para o pagamento da placa 
final 1 é o dia 31 de março. Contudo, 
é possível obter 10% de desconto 
se o pagamento for realizado em 
cota única até o dia 30 de janei-
ro. Outra opção é o pagamento 
parcelado (em até três vezes), 
que deve ser iniciado até 30 de 
janeiro, com 10% de desconto na 

Nova tabela 
define prazos, 
descontos para 
pagamento à vista 
e parcelamento 
conforme o final 
da placa

primeira parcela, 5% na segunda 
e pagamento integral da terceira 
parcela.

Da mesma forma, a placa 2 tem 
prazo de vencimento no fim de 
abril e prazo de pagamento em 
cota única ou primeira de três 
parcelas até o dia 27 de fevereiro. 
A mesma forma se aplica a todas 
as placas. Exemplo: um veículo 
de placa final 7 tem prazo final 
de pagamento no mês de dois 
números acima, isto é, o mês 
9 (setembro). Já o prazo para 
pagamento com desconto à vista 
ou da primeira de três parcelas é 
o fim do mês de mesmo número 
do final da placa, ou seja, o mês 
7 (julho).

IPVA mais barato
De iniciativa do Governo do 

Estado, o Projeto de Lei (PL) nº 
09/2025 (Lei Complementar 
nº280/25) reduziu pela metade 
o valor das alíquotas de IPVA a 
partir de 2026, exceto para veícu-
los de locadoras, que já possuíam 
uma alíquota reduzida de 0,7%.

Veículos de até mil cilindradas 
e veículos elétricos ou híbridos, 
tiveram alíquota reduzida de 3% 
para 1,5%. Aqueles com mais de 
mil cilindradas tiveram redução 
de 4% para 2%. Já no caso de 

DIVULGAÇÃO/SEFAZ

Governo publica tabela de 
pagamento do IPVA 2026

Redução do IPVA amplia isenção e beneficia mais de 422 mil veículos no Amazonas

caminhões, tratores de roda, ôni-
bus e micro-ônibus destinados 
ao transporte público coletivo e 
transporte escolar, as alíquotas 
passam de 2% para 1%.

Outra novidade é que os ve-
ículos utilizados em transporte 
coletivo de passageiros por fre-
tamento também terão direito à 
alíquota de 1%.

Na prática, a lei também amplia 
o número de contemplados com o 

IPVA Social, que isenta todos os veí-
culos cujo cálculo do IPVA seja de até 
R$ 420. Em 2025, 244 mil veículos 
foram beneficiados com a isenção. 
A estimativa é que, em 2026, mais 
de 422 mil veículos fiquem isentos 
do pagamento do IPVA.

Como é feito o cálculo do IPVA
O cálculo do Imposto tem como 

base o valor de mercado do ve-
ículo, definido a partir da Tabela 

Fipe. Esse valor é atualizado anu-
almente e serve de referência 
para a aplicação das alíquotas 
estabelecidas pela legislação.

A partir da multiplicação do 
valor venal pela alíquota corres-
pondente, chega-se ao montan-
te do imposto devido, que pode 
ser pago em cota única ou de 
forma parcelada, conforme o ca-
lendário divulgado pelo governo 
do Estado.

Caso o valor do IPVA calculado 
(sem descontos) seja menor ou 
igual a R$420,00, o imposto será 
automaticamente isento, sem 
necessidade de qualquer solici-
tação por parte do proprietário.

Por exemplo, um carro 1.0, de 
placa final 5, com valor venal de 
R$ 50 mil, terá um IPVA R$750,00 
(R$50 mil X alíquota 1,5% = R$ 
750). Este valor poderá ser pago 
em cota única ou em três cotas 
de R$250,00, às quais podem 
ser pagas até os vencimentos 
de 29 de maio (recebendo 10% 
de desconto), 30 de junho (com 
5% de desconto) e 31 de julho 
(integral).

Outra observação importante 
é que, para ter direito a qualquer 
desconto, é necessário que os 
débitos sejam pagos dentro dos 
vencimentos definidos na tabela. 
Além disso, débitos de IPVA ven-
cidos, além de não permitirem 
o licenciamento do veículo, são 
inscritos em dívida ativa junto à 
Procuradoria Geral do Estado em 
até 180 dias após o vencimento.

É possível verificar o imposto 
devido e imprimir o Documento 
de Arrecadação para pagamento 
no site da Sefaz, por meio do 
link https://online.sefaz.am.gov.
br/ipva/ipva.asp.
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O presidente da Câmara Municipal de Manaus (CMM), vereador David Reis (Avante), esteve em Brasília 
(DF), para participar da cerimônia de posse do novo ministro de Estado do Turismo, Gustavo Feliciano, 
realizada no Palácio do Planalto. A solenidade foi conduzida pelo presidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, e reuniu autoridades dos Três Poderes, parlamentares, representantes do setor turístico e lide-
ranças de todo o país. Durante a agenda oficial, David Reis destacou a relevância do Ministério do Turismo 
para o Amazonas, que possui forte potencial turístico, ambiental e cultural, além de grande vocação para o 
ecoturismo e o turismo sustentável. Segundo ele, o diálogo entre os entes federativos é fundamental para 
garantir investimentos, políticas públicas eficazes e projetos estruturantes voltados ao setor. “A participação 
em um momento institucional como a posse do ministro do Turismo é essencial para fortalecer o diálogo e 
abrir caminhos para que Manaus e a Amazônia estejam no centro das discussões sobre desenvolvimento, 
sustentabilidade e turismo responsável. Nosso papel é buscar articulações”, afirmou o presidente da CMM.

Para um massagista de 36 anos, que foi preso por crimes de estupro 
e violação sexual contra quatro vítimas já identificadas. O cumprimento 
do mandado de prisão preventiva ocorreu, no bairro Tarumã, zona Oeste 
de Manaus, em uma operação realizada pela Polícia Civil do Pará (PCPA) 
com apoio da Delegacia Especializada em Capturas e Polinter (DECP) da 
Polícia Civil do Amazonas (PC-AM). Segundo as investigações, em no-
vembro deste ano, a primeira vítima procurou a 19ª Seccional Urbana de 
Itaituba e relatou ter sido vítima de estupro praticado pelo investigado, 
que atuava profissionalmente como massagista e acupunturista. Após 17 
dias de intensas diligências, o suspeito foi localizado em Manaus, onde 
teve a prisão preventiva cumprida, pela Polinter da PC-AM. 

 DIVULGAÇÃO  

DIVULGAÇÃO
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Aplausos

Vaias

tico e de cuidados como atividade  
essencial à vida. 

Relatório Anual
A Aleam apresentou o Relatório 

Anual 2025, documento que reúne 
dados quantitativos e qualitativos 
das atividades parlamentares desen-
volvidas pelos 24 deputados estadu-
ais no período de 3 de fevereiro a 11 de 
dezembro. Os números evidenciam 
o trabalho efetivo do Parlamento 
Estadual na proposição de matérias, 

realização de sessões plenárias e 
ações legislativas. 

Novo ministro
Gustavo Feliciano é o novo mi-

nistro do Turismo. Feliciano assume 
o cargo no lugar de Celso Sabino, 
demitido em meio a um rearranjo 
político envolvendo o União Brasil. 
A cerimônia ocorreu no Palácio do 
Planalto, Feliciano destacou em seu 
discurso suas principais vertentes, 
agora, à frente da pasta. 

Conta de luz
A Agência Nacional de Energia Elé-

trica (Aneel) anunciou que o ano de 
2026 começará sem custo extra na 
conta de energia para a população. 
Em janeiro, será aplicada a bandeira 
tarifária verde. Neste mês de de-
zembro já houve a redução na ban-
deira tarifária vermelha no patamar 
1 para amarela.. A medida reduziu 
em R$ 4,46 a cada 100 quilowatts-
-hora (KW/h) consumidos e passou 
a R$ 1,885. 

O jornal que voce lê!

Para um projeto-piloto voltado à organização dos cabos aéreos 
de telefonia e internet na cidade, realizado pelo Instituto Municipal 
de Planejamento Urbano (Implurb). A iniciativa foi abordada pelo 
vice-presidente da autarquia, Antonio Peixoto, com o empresário 
Bruno Cruz, CEO de uma empresa provedora de internet e res-
ponsável pelo desenvolvimento de um dispositivo inovador para 
organização de cabos, especialmente de fibra óptica. O projeto, 
que está sendo executado de forma experimental na avenida das 
Torres, na zona Norte, conta com parceria da Amazonas Energia, 
concessionária responsável pelos postes.
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Reunião
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do STF, afirmou que as reu-
niões que teve com o presidente 
do Banco Central (BC), Gabriel 
Galípolo, foram realizadas para 
tratar exclusivamente da Lei 
Magnitsky, aplicada pelo gover-
no dos Estados Unidos contra o 
magistrado. As reuniões teriam 
ocorrido antes da decisão do BC, 
que, no mês passado, decretou 
a liquidação do Master por sus-
peitas de fraude. 

Lei sancionada
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva sancionou a lei que 
autoriza policiais legislativos 
de assembleias estaduais e da 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal a portarem armas de 
fogo. A nova lei altera o Estatu-
to do Desarmamento, de 2003, 
que já concede o porte de arma 
aos policiais legislativos do Se-
nado Federal e da Câmara dos 
Deputados.

Corte para universidades
A Associação Nacional dos 

Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior 
(Andifes) publicou uma nota 
manifestando “profunda pre-
ocupação” com os cortes no 
orçamento das Universidades 
Federais feitos pelo Congresso 
Nacional durante a tramitação 
do Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2026.  

Projeto de Lei
Em tramitação na Aleam, 

Projeto de Lei de autoria do 
deputado-presidente Roberto 
Cidade (UB), propõe a insti-
tuição da Política Estadual de 
Valorização dos Trabalhadores 
Domésticos no âmbito do Es-
tado. Entre as premissas do PL  
nº 1011/2025, está o reconhe-
cimento do trabalho domés-

Avanços econômicos
O ano de 2025 foi marcado 

por conquistas significativas 
para o crescimento econômico 
do Amazonas. Por meio da Se-
cretaria de Estado de Desen-
volvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sedecti), 
o Governo do Amazonas consoli-
dou resultados expressivos que 
fortaleceram a economia, am-
pliaram oportunidades de em-
prego e impulsionaram setores 
estratégicos em todo o estado. 

Copa do Mundo
O Governo do Brasil criou a 

Secretaria Extraordinária para a 
Copa do Mundo de Futebol Fe-
minino 2027, que será respon-
sável por coordenar os enca-
minhamentos do Mundial com 
foco em logística, governança e 
articulação entre órgãos públi-
cos e a Federação Internacional 
de Futebol (Fifa). O foco será 
acompanhar compromissos in-
ternacionais. 

Novas Delegacias da PF
O interior do Amazonas vai 

ganhar duas novas Delegacias 
da Polícia Federal, que serão 
construídas nos municípios de 
Humaitá e Tefé. A medida repre-
senta um avanço estratégico 
na interiorização das ações da 
Polícia Federal e no fortaleci-
mento da presença do Estado 
brasileiro na Amazônia Legal. 

Pagamento
A Câmara Municipal de Ma-

naus desembolsou R$ 52,1 mil 
em salários ao vereador Ro-
sinaldo Bual pelos meses de 
outubro e novembro, mesmo 
durante o período em que o 
parlamentar esteve preso. Ro-
sinaldo Bual foi solto e ain-
da tem direito ao pagamen-
to do salário de dezembro,  
além do 13º.



Manaus, sexta-feira, 26 de dezembro de 2025Opinião4

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Marcellus Campêlo
é engenheiro civil, especialista em Saneamento 
Básico e em Governança e Inovação Pública; exerce, 
atualmente, os cargos de secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Metropolitano – Sedurb e 
da Unidade Gestora de Projetos Especiais – UGPE

“A situação de Alexandre de Moraes 
está cada vez mais delicada”

Pelegos do setor aéreo pressionam por 
greve três dias antes do fim do ano

Oportunistas
O desprezo da pelegada pelas 

pessoas prejudica quem precisa 
retornar de visitas de Natal e as 
que pagaram (caro) por viagens 
de fim de ano.

Passageiros-reféns
A “data-base”, esta época do 

ano, fortalece o desrespeito e 
garante aos grevistas a utilização 
dos passageiros como reféns, nas 
negociações.

Banana para o TST
Como a intenção é mesmo pre-

judicar os cidadãos, a última da 
pelegada foi rejeitar proposta 
mediada pelo Tribunal Superior 
do Trabalho (TST).

Buchas de canhão
Sindicalistas desdenham da cri-

se, com Azul e Gol em recupera-
ção judicial, porque, ao contrário 
de aeronautas, não podem ser 
demitidos.

Emendas garantem dor de ca-
beça a Lula em 2026

Preso na arcaica política de co-
optação de deputados e senado-
res via cargos no ministério, as 
derrotas de Lula (PT) em votações 
devem até piorar em 2026 com 
a aprovação do Orçamento. Par-
lamentares garantiram emendas 
robustas, que afastam a neces-
sidade do balcão de negócios. O 
caminhão de dinheiro beira os 
R$61 bilhões em emendas, nú-
mero superior aos R$52 bilhões 
reservados ao Novo PAC. Com 
as emendas, o parlamentar é o 
“dono” do recurso, sem depender 
de Lula.

Só lembranças
Sem decolar nesta gestão, o 

PAC já foi cobiçado por parla-
mentares por garantir uma foto 
ao lado de entregas de infraes-
trutura.

Pedala
Rui Costa (Casa Civil) foi cobrado 

por Lula pelo fraco desempenho 
do PAC, que não virou marca do 
governo, além das obras atrasadas.

Culpa dos burocratas
O ministro se esquiva e respon-

sabiliza estados e municípios pelos 
atrasos, diz que são problemas em 
licitações, licenciamentos e etc.

Força da lei
O deputado príncipe Luiz Phili-

ppe de Orléans e Bragança (PL-SP) 
tenta via Lei de Acesso à Informa-
ção jogar luz nas curiosas reuniões 
entre Alexandre de Moraes (STF) 
e Gabriel Galípolo (BC).

Moraes é tri
Alexandre de Moraes é alvo de 

três representações só de Dama-
res Alves (Rep-DF). Contra o elo 
do ministro com o Banco Master, 
a senadora acionou a PGR, quer 
oitiva no Senado e pedido de im-
peachment.

Céu de brigadeiro
Levantamento Marca Pesqui-

sas coloca situação tranquila para 
Ibaneis Rocha (MDB), que deve 
disputar o Senado. O governador 
se elege em todos os cenários. A 
vice Celina Leão (PP) lidera pela 
sucessão.

Recorte pernambucano
Levantamento do Paraná Pes-

quisas desta terça (23) mostra 
que o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) conta com mais simpatia 
do que o governador Tarcísio de 
Freitas (Rep-SP) entre eleitores 
de Pernambuco.

Na disputa
Dono do PSD, Gilberto Kassab 

ainda não bateu o martelo sobre 
quem vai representar o partido nas 
eleições presidenciais. Dois gover-
nadores estão na disputa: Eduardo 

Deputado Bibo Nunes (PL-RS) sobre suposto lobby do ministro pelo Banco Master

Leite (RS) e Ratinho Jr (PR).

Tráfico de influência
No depoimento que pretende 

ouvir de Alexandre de Moraes no 
Senado, Damares Alves (Rep-DF) 
quer que o ministro explique a liga-
ção com o enrolado Banco Master. 
A senadora suspeita de tráfico de 
influência.

Começou mal
Apesar do barulho com o pedido 

de CPI que pode enrolar ministros 
do STF e o já em derrocada Ban-
co Master, o senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE) só vai andar com 
a ofensiva após o recesso.

Milhões no lixo
As ações da empresa dona das 

havaianas até esboçaram alguma 
reação nesta terça, após malfa-
dada propaganda lacradora. Mas 
o estrago já estava feito e, com 
boicote, a Alpargatas perdeu mais 
de R$150 milhões.

Pergunta no BC
Lei Magnistsky também bloqueia 

divulgação de agenda?

Poder sem Pudor
Me erre
Depois de alguns dias sem apa-

recer, o piauiense Heráclito Fortes 
(PFL) certa vez foi saudado por sua 
desafeta preferencial, a senadora 
Ideli Salvatti (PT-SC): “Ora, viva! 
Então o senhor reapareceu, bonito, 
cheio de amor para dar!” O sena-
dor olhou-a de cima para baixo e 
tripudiou, para gozo dos pefelistas: 
“Mas não para a senhora!...”

A pelegada sindical ligada a funcionários de empresas aéreas retomaram a velha chantagem anual de 
greve no fim do ano, período em que as pessoas se deslocam por todo o País e para o exterior em férias ou 
para visitar familiares. A chantagem inclui “estado de greve” já em curso, com “assembleia” marcada para a 
manhã de segunda-feira (29), a três dias do fim do ano, e previsão de paralisação total para deixar na mão 
centenas de milhares de pessoas, famílias inteiras, muitas com passagens marcadas (e pagas) há meses.

Editorial
Diálogo ameaçado

Os discursos radicais têm ocupado cada vez mais 
espaço no debate público, substituindo argumentos 
por ataques e simplificações perigosas. Em vez de pro-
mover reflexão, essas narrativas apostam na divisão, 
transformando adversários em inimigos. O resultado é 
um ambiente hostil, onde ouvir passa a ser visto como 
fraqueza. A democracia, que depende do confronto 
civilizado de ideias, começa a perder fôlego. Sem diálo-
go, sobra ruído. A intolerância se normaliza e o espaço 
público se torna cada vez mais tóxico. O debate deixa 
de informar e passa apenas a inflamar. 

A radicalização empobrece o debate e afasta solu-
ções reais para problemas complexos. Quando tudo 
se resume a extremos, não há espaço para consensos 
mínimos nem para políticas duradouras. Instituições são 
desacreditadas, a imprensa é atacada e a desinformação 
ganha terreno fértil. Nesse cenário, vence quem grita 
mais alto, não quem apresenta melhores propostas. O 
diálogo democrático se fragiliza. A política perde con-
teúdo e se resume à disputa permanente. A construção 
coletiva dá lugar à lógica da confrontação. 

Resgatar a democracia passa, necessariamente, pela 
reconstrução da conversa pública. Divergir é legítimo, 
mas desumanizar o outro corrói o próprio sistema que 
garante o direito de discordar. É preciso responsabilidade 
de líderes, partidos e formadores de opinião. Sem res-
peito e escuta, a política se transforma em espetáculo 
vazio. E uma democracia sem diálogo deixa de cumprir 
sua função essencial. O custo desse processo recai 
sobre toda a sociedade. 

Governo Presente: o Estado chega 
onde o cidadão está 

Garantir que as políticas pú-
blicas cheguem de forma efetiva 
à população é um dos maiores 
desafios da gestão pública. E é 
justamento nesse contexto que 
o Programa Governo Presente 
cumpre um papel transforma-
dor: aproximar o estado do cida-
dão, levando serviços essenciais 
diretamente às comunidades.

Iniciativa do Governo do Ama-
zonas, o programa se consolidou 
como uma das mais importantes 
estratégias de aproximação do 
poder público com a população, 
especialmente das pessoas que 
mais precisam. O programa al-
cançou, somente este ano, mais 
de 104,9 mil atendimentos, evi-
denciando sua capacidade de 
integrar políticas públicas, pro-
mover inclusão social e melhorar, 
de forma direta, a qualidade de 
vida dos amazonenses.

Desde julho de 2024, quando 
passou a ser realizado com re-
gularidade, o programa já atingiu 
a marca expressiva de mais de 
201,6 mil atendimentos, sob a 
coordenação da Unidade Gesto-
ra de Projetos Especiais (UGPE), 
Unidade de Gestão Integrada 
(UGI) e Casa Civil, com o apoio 
da Secretaria de Estado de Edu-
cação e Desporto Escolar.

O programa, criado pelo go-
vernador Wilson Lima em 2019, 
é realizado aos sábados, cada 
edição em uma zona geográfica 
da cidade de Manaus. A principal 
relevância do Governo Presente 
está no seu caráter integrado 
e descentralizado. Em um úni-
co espaço, reúne cerca de 46 
secretarias e órgãos estaduais, 
oferecendo atendimentos nas 
áreas de saúde, assistência social, 
cidadania, segurança, educação, 
habitação, proteção animal, es-
porte, qualificação profissional 
e regularização de documentos. 
Essa integração reduz a buro-
cracia, economiza tempo para a 
população e garante que direitos 
fundamentais sejam acessados 
de forma simples e rápida.

Outro aspecto essencial do 
programa é a promoção da equi-
dade social. Ao priorizar bairros 
e comunidades em situação de 
maior vulnerabilidade, o Governo 
Presente contribui para a redu-
ção de desigualdades históricas, 
assegurando que famílias de 
baixa renda, mulheres, pessoas 
com deficiência, idosos, crianças 
e jovens tenham acesso a ser-
viços que, muitas vezes, estão 
distantes de sua realidade coti-
diana. O programa atua como um 

instrumento concreto de justiça 
social, transformando políticas 
públicas em ações que impactam 
diretamente a vida das pessoas.

Na área da saúde, por exem-
plo, o Governo Presente facilita o 
acesso a consultas médicas, exa-
mes, ações de prevenção e orien-
tações, fortalecendo o cuidado 
básico e evitando a sobrecarga 
das unidades de saúde. Já no 
campo da cidadania, a emissão de 
documentos, orientações jurídi-
cas e regularizações civis garan-
tem inclusão, acesso ao mercado 
de trabalho e a programas sociais, 
além de fortalecer o exercício 
pleno dos direitos.

O programa também se des-
taca por seu impacto econômico 
e social. Ao oferecer encaminha-
mentos para crédito, ações de se-
gurança alimentar, qualificação 
profissional e apoio a pequenos 
produtores, o Governo Presente 
estimula a autonomia financeira 
das famílias e contribui para o 
desenvolvimento local. Soma-se 
a isso o incentivo ao esporte, à 
educação e à proteção animal, 
que reforçam políticas públicas 
voltadas para o bem-estar co-
letivo e a construção de comu-
nidades mais saudáveis.

Além dos serviços prestados, o 
Governo Presente simboliza um 
novo modelo de gestão pública: 
próximo, sensível e comprometi-
do com as reais necessidades da 
população. A presença física do 
estado nos territórios fortalece a 
confiança da sociedade nas ins-
tituições, amplia o diálogo com 
as comunidades e permite que 
as ações governamentais sejam 
constantemente aperfeiçoadas a 
partir da escuta ativa dos cidadãos

Foi a partir dessa escuta que 
o programa trouxe uma novi-
dade em 2025 – a ampliação 
da oferta de serviços, com os 
atendimentos mais essenciais 
permanecendo à disposição da 
população por mais uma semana 
no local do evento. É o caso dos 
atendimentos em saúde, emis-
são de documentos e castração 
solidária. 

Pela importância que conquis-
tou junto à população, o Governo 
Presente, hoje, é um programa 
essencial, e que se mostra robus-
to, integrado e eficiente, capaz 
de transformar políticas públicas 
em resultados concretos. Fico 
muito feliz de estar na coorde-
nação e fazer parte da equipe de 
governo que atua num projeto 
como esse, de tamanho alcance 
social.
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CALOR MOURA/AGÊNCIA SENADO

Senadores realizaram 
198 sessões 
plenárias, sendo 
69 deliberativas 
ordinárias

Em 2025, o Senado 
aprovou importantes 
matérias de impacto 
econômico e social para 

o país. Foram 778 proposições 
legislativas aprovadas no Ple-
nário da Casa.

Desse total, 122 projetos de 
lei, 17 medidas provisórias e 9 
propostas de emenda à Cons-
tituição.

O Senado realizou 198 ses-
sões plenárias ao longo do 
ano. 

De todas as sessões, 69 
foram sessões deliberativas 
ordinárias — aquelas em que 
as matérias vão a votação e 
podem ser aprovadas.

Em termos absolutos, o mês 
de agosto foi o mais produtivo 
do Plenário do Senado no ano, 
com 107 matérias aprovadas.

Já o mês de maio aparece 
em segundo lugar, com 89 
matérias aprovadas. 

Senado também 
registrou intensa 

produção 
legislativa

guinte — que pode ser a aná-
lise na Câmara dos Deputados, 
a sanção do presidente da Re-
pública, a promulgação ou o 

arquivamento do texto.
De acordo com a Secreta-

ria-Geral da Mesa, das 403 
matérias aprovadas de forma 

terminativa, 226 são projetos 
de decreto legislativo, 176 são 
projetos de lei e há um pro-
jeto de resolução do Senado. 

Mais da metade (219) tratam 
de questões de infraestrutura, 
enquanto 93 estão relaciona-
das a políticas sociais.

Sancionada lei que altera 
salários de servidores

Atendimento no TCE-AM  
retorna a partir de janeiro

JUDICIÁRIOPROCESSOS

REPRODUÇÃO

JOEL ARTHUS

Os servidores do Poder 
Judiciário terão um reajus-
te salarial de 8%. A medida 
passará valer a partir de 1º 
de julho de 2026. 

De acordo com a Agência 
Câmara, a sanção parcial da 
Lei 15293/25 está publicada 
no Diário Oficial da União). 

As parcelas de aumento 
previstas para 2027 e 2028 
foram vetadas pelo presi-
dente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Na mensagem de veto en-
caminhada ao Congresso, o 
governo argumenta que os 
aumentos para 2027 e 2028 
contrariam a Lei de Respon-

sabilidade Fiscal.
Segundo o Palácio do Pla-

nalto, a aprovação dessas 
parcelas resultaria em um 
“aumento de despesa com 
pessoal a ser implementada 
em períodos posteriores ao 
término do mandato pre-
sidencial vigente, o que é 
vedado pela legislação.”

A nova norma é originária 
do Projeto de Lei 4750/25, 
de autoria do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). 

O texto original, aprovado 
pela Câmara dos Deputados 
e pelo Senado, previa um 
reajuste total de 25,97%.

A marca é resultado da 

aplicação cumulativa das 
três parcelas, para recom-
por perdas inflacionárias 
desde 2019.

O Supremo argumentava 
que, com base no acúmulo 
do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) desde fevereiro de 
2019, a perda de poder 
aquisitivo dos servidores do 
Judiciário da União atingiu 
24,21% até julho de 2025, 
mesmo com os reajustes de 
2023 a 2025.

Os vetos presidenciais 
serão analisados pelo Con-
gresso Nacional em data a 
ser marcada.

O Tribunal de Contas do 
Estado do Amazonas (TCE-
-AM) iniciou o recesso de 
ano, que segue até o dia 12 
de janeiro de 2026, confor-
me estabelece a Portaria 
nº 1183/2025, publicada no 
Diário Oficial Eletrônico.

Durante o período, o expe-
diente regular fica suspen-
so, mas o Tribunal mantém 
o funcionamento essencial, 
com setores estratégicos 
em atividade para assegurar 
a continuidade dos serviços 
indispensáveis.

Os setores que seguem 
em funcionamento são 
Gabinete da Presidência; 
Secretaria-Geral de Ad-
ministração (SEGER); Se-
cretaria-Geral de Controle 
Externo (Secex); Secretaria 

do Tribunal Pleno (Sepleno);  
Secretaria de Tecnologia da 
Informação (Setin); Direto-
ria de Gestão de Pessoas 
(DGP); Diretoria de Admi-
nistração Orçamentária e 
Financeira (Diorf); Procu-
radoria Jurídica (Projur); 
Diretoria de Controle In-
terno (Dicoi); Diretoria de 
Assistência Militar (Diam); 
Departamento de Autu-
ação, Estrutura e Distri-
buição Processual (DEAP); 
Diretoria de Administração 
Interna (Diai); Diretoria de 
Saúde (Disau); Diretoria de 
Comunicação (Dicom)

Prazos e tramitação
Os prazos processuais e 

recursais estão suspensos 
desde 20 de dezembro de 

2025, com retomada em 13 
de janeiro de 2026.

As medidas cautelares 
não entram na suspensão 
e continuam sendo anali-
sadas durante o recesso, 
de forma excepcional, pela 
conselheira-presidente 
Yara Amazônia Lins.

Protocolo de documentos
O protocolo deve ser re-

alizado, preferencialmente, 
por meio do Domicílio Ele-
trônico de Contas (DEC). Em 
caráter excepcional, tam-
bém é possível o protocolo 
presencial, no horário das 
8h às 14h. As sessões do 
Tribunal Pleno e das Câ-
maras retornam no mês de 
janeiro de 2026, em formato 
presencial.

Medida passará valer a partir 
de 1º de julho de 2026

Sessões do Tribunal Pleno serão presenciais

Senado aprova quase 800 
matérias ao longo do ano

Na sequência está o mês de 
abril (86). No ranking ainda 
constam, março, com 84, e 
dezembro, com 83.

Os dados constam de um ba-
lanço feito pela Secretaria-Ge-
ral da Mesa do Senado, princi-
pal órgão de assessoramento 
técnico-legislativo da Mesa 
Diretora da Casa. Essa secre-
taria gerencia todo o processo 
legislativo no Senado, além de 
secretariar as sessões e reuni-
ões dos órgãos colegiados da 
Casa, entre outras funções.

Comissões
Além das aprovações em 

Plenário, o Senado também 
registrou intensa produção 
legislativa em suas comissões: 
do total de projetos aprovados 
pelo Senado  neste ano, 403 
nem precisaram passar pelo 
Plenário, pois foram aprova-
dos de forma terminativa nas 
comissões da Casa.

A decisão terminativa em 
uma comissão dispensa a vo-
tação da matéria em Plenário 
(a não ser que seja apresenta-
do recurso com esse objetivo), 
permitindo que o projeto siga 
diretamente para a etapa se-
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MATHEUS RODRIGUES/ALEAM

Aleam reforça ações 
para meio ambiente
Medidas promovem 
conscientização 
embiental em 
diferentes locais, 
como escolas

As ações permanentes 
de caráter ambiental 
desenvolvidas pela As-
sembleia Legislativa do 

Amazonas (Aleam) demons-
tram o compromisso do Po-
der Legislativo estadual com 
o meio ambiente e encerram 
o ano de 2025, mais uma vez, 
com balanço positivo.

O exemplo desse compro-
misso começa com a iniciativa 
do presidente da Casa, deputa-
do Roberto Cidade (UB), idea-
lizador do Programa Lixo Zero. 
A ação promove a conscientiza-
ção ambiental em escolas, além 
de campanhas de arrecadação 
de materiais recicláveis, pales-
tras e incentivo à formulação 
de políticas públicas voltadas 
à sustentabilidade.

O programa foi regulamen-
tado pela Lei nº 5.414/2021, 
de autoria do próprio presi-
dente da Aleam, e incluído no 
calendário de atividades so-

Roberto Cidade é 
idealizador de projeto

Programa Aplausos encerra 
com edição ‘nostálgica’

ESPECIAL

Edição especial do programa Aplausos percorreu alguns dos espaços simbólicos da capital amazonense

LEANDRO LEITE/ALEAM

cioambientais do Amazonas. 
Recentemente, também foi 
instituído como ação perma-
nente da Escola do Legislativo. 

“É sempre importante que 
a Assembleia Legislativa con-
tribua com todas as pautas, 
e não seria diferente com a 
ambiental. Na Semana do Lixo 

Zero, buscamos incentivar os 
jovens a terem maior consci-
ência sobre a destinação do 
lixo produzido diariamente”, 
afirmou Roberto Cidade.

‘Lixo Zero’
A institucionalização do pro-

grama ocorreu com a assina-

tura do Projeto de Resolução 
Legislativa que estabelece o 
“Lixo Zero” como política per-
manente da Escola do Legisla-
tivo Senador José Lindoso, em 
outubro deste ano. 

O ato foi realizado no audi-
tório Belarmino Lins, durante 
a abertura da 4ª edição da 

Semana Lixo Zero, promovida 
pela Escola do Legislativo em 
parceria com a Diretoria de As-
sistência Social da Aleam.

A medida tem caráter nor-
mativo e administrativo e visa 
consolidar ações de educação 
ambiental e gestão de resíduos 
sólidos previstas na legislação 

A TV Aleam exibiu, nesta 
semana, a edição de dezem-
bro do Programa Aplausos, 
que teve como tema “Nos-
talgia, Jingle Bells & Blue 
Birds”. O programa fez um 
balanço cultural do mês com 
foco na memória afetiva, na 
música e nas tradições do 
Natal.

Apresentado por Raonny 
Oliveira, o Aplausos reúniu 
reportagens, quadros auto-
rais e entrevistas que dialo-
garam com o espírito de fim 
de ano. A edição percorreu 
espaços simbólicos da ca-
pital amazonense, revisitou 
canções que atravessam ge-
rações e valorizou persona-
gens e movimentos culturais 
que marcam a identidade do 

Amazonas.
Entre os destaques estava 

o quadro “Lugares”, gravado 
no Império Sebo & Antiquá-
rio, no Centro de Manaus, 
que apresenta objetos, li-
vros e discos como registros 
vivos da memória urbana.

No quadro “Diálogo”, o 
programa conversou com 
Beto Blue Birds, vocalista da 
banda Blue Birds, conside-
rada um patrimônio cultural 
do Estado, relembrando sua 
trajetória desde a década 
de 1960.

Já o quadro “Ritmos” 
abordou a história das músi-
cas natalinas, do repertório 
clássico aos sucessos popu-
lares contemporâneos.

A edição também teve 

conteúdos especiais como 
a seleção de filmes e sé-
ries com temática natalina e 
nostálgica, o quadro “Moda 
em Cena”, que discutiu a 
chamada geração prateada, 
além de matérias institu-
cionais sobre projetos de 
lei relacionados à cultura, 
turismo gastronômico e pa-
trimônio cultural imaterial 
do Amazonas.

O programa tem apresen-
tação de Raonny Oliveira; 
direção, produção e roteiro 
de Leandro Leite; imagens 
de Claudio Andrade; edição 
e finalização de Mayana 
Lopes; supervisão geral de 
Mônica Santaella e apoio 
de instituições culturais e 
parceiros locais.

Vivo no ano de 2100, numa 
vida pós-humana 

Hoje é 19 de dezembro de 
2100 e percebo que faltam 
poucos dias para aquilo 
que meus ancestrais cha-
mavam de Natal. Tenho 
lido sobre como os seres 
humanos viviam em 2025, 
e esse passado recente me 
parece, ao mesmo tempo, 
estranho e curiosamente 
engraçado.

Tenho 30 anos e nasci 
em 2070. Minha geração 
atravessou transforma-
ções profundas, talvez as 
mais intensas da história 
humana. Entre todas elas, 
a mais impactante foi a in-
tegração definitiva entre 
homem e máquina. Sou o 
que os antigos chamavam 
de ciborgue.

Minha visão alcança com 
precisão objetos a mais 
de 500 metros. Absorvo 
conhecimento quase ins-
tantaneamente e consigo 
processar livros inteiros 
em poucos minutos. Meu 
cérebro opera em simbio-
se com sistemas computa-
cionais e com uma inteli-
gência artificial integrada, 
conferindo-me um poder 
cognitivo incomparável ao 
das gerações passadas.

Ainda assim, mais do que 
falar de mim, prefiro fa-
lar da sociedade em que 
vivo. Neste mesmo ano, 
a humanidade conseguiu 
explorar outra galáxia, 
enquanto a Via Láctea já 
se encontra amplamen-
te ocupada. Ao consultar 
registros do século XXI, 
percebo o quanto o mundo 
se transformou.

O trabalho deixou de 
ser uma necessidade. Não 

existem empregos no sen-
tido clássico da palavra. 
Todos possuem moradia 
digna, alimentação ade-
quada, acesso pleno à 
água, à energia e à saú-
de. A expectativa de vida 
deixou de existir: vive-se 
indefinidamente, salvo 
cataclismos imprevisíveis.

Doenças graves foram 
praticamente erradica-
das. A saúde é monitorada 
em tempo real, e órgãos 
artificiais substituem os 
biológicos sem grandes 
riscos. O corpo humano 
tornou-se um sistema hí-
brido, permanentemente 
ajustado pela tecnologia.

Minha inteligência ar-
tificial apresentou-me 
pensadores antigos, como 
Karl Marx, e conceitos 
como luta de classes, 
exploração e mais-valia. 
O capitalismo e o comu-
nismo, tão debatidos no 
passado, hoje parecem 
modelos incompletos, in-
capazes de resolver ple-
namente as contradições 
humanas.

O sistema atual não tem 
nome. Surgiu da abundân-
cia tecnológica e garante 
universalmente as ne-
cessidades básicas. Um 
governo global deposita 
uma renda digital, utiliza-
da apenas para consumo 
além do essencial, já que 
o fundamental é gratuito.

A fome foi erradicada 
por fazendas verticais 
automatizadas. A água 
tornou-se abundante com 
tecnologias avançadas de 
dessalinização. A energia 
passou a ser praticamen-

te ilimitada após o do-
mínio definitivo da fusão 
nuclear.

A violência quase desa-
pareceu. Posso caminhar a 
qualquer hora sem medo, 
sob vigilância constante 
de câmeras e robôs de 
segurança. Escolas físicas 
deixaram de existir, pois o 
acesso ao conhecimento 
tornou-se direto, instan-
tâneo e individualizado.

A religião ocupa hoje um 
lugar curioso. É estuda-
da mais como fenômeno 
histórico e filosófico do 
que como fé. Em um mun-
do sem escassez, muitos 
se perguntam qual seria 
o papel de Deus na vida 
humana.

Apesar de tudo, cresce 
um vazio existencial. Al-
guns rejeitam a integração 
com máquinas e outros 
pedem o direito de morrer, 
incapazes de encontrar 
sentido em existir. Diante 
disso, resta a pergunta: 
teria sido melhor viver em 
2025? Talvez essa respos-
ta jamais possa ser plena-
mente conhecida.

Talvez um dia eu peça 
à minha inteligência ar-
tificial que simule essa 
realidade e me permita 
viver um dia inteiro naque-
la época. Mas será apenas 
isso: uma hipótese. Uma 
simulação fria, construí-
da a partir de trilhões de 
dados, mergulhada em um 
big data tendente ao in-
finito. No fim, eu jamais 
saberei, de fato, o que 
significou viver em 2025.

Farid Mendonça Júnior  
Advogado, economista, administrador e Assessor Parlamentar 
no Senado Federal  

estadual, especialmente na 
Lei nº 5.414/2021, originada 
de Projeto de Lei de autoria 
de Roberto Cidade.

Reciclagem
Outra iniciativa de destaque 

é a campanha “Quem recicla, 
sara”, organizada pela Comis-
são de Assistência Social e 
Trabalho (Cast), presidida pela 
deputada Mayra Dias (Avan-
te). A ação tem como foco a 
arrecadação de embalagens 
de aerossóis, como desodo-
rantes, inseticidas e tintas.

Criada em 2023, a campa-
nha já arrecadou mais de 15 
mil frascos, convertidos em 
recursos para cestas básicas, 
fraldas e materiais de arte-
sanato destinados a crian-
ças com doenças sanguíneas 
em tratamento no Hemoam, 
atendidas pelo Grupo Raio de 
Sol.

No último dia 9 de dezembro, 
foi realizada a última entrega 
de frascos do ano. 

Segundo Márcia Álamo, co-
ordenadora da Comissão, fo-
ram entregues 2.800 frascos 
nesta etapa. 

“Ao longo de 2025, totali-
zamos 9 mil frascos arreca-
dados”, informou.

Manaus, sexta-feira, 26 de dezembro de 
2025



redacao@emtempo.com.br | Alyne Araújo

7Economia
Manaus, sexta-feira, 26 de dezembro de 2025

REPRODUÇÃO

Pesquisa aponta 
que consumidores 
ajustam a viagem 
que cabe no bolso, 
mas sem estratégia

Organizar as férias co-
letivas ainda é um 
desafio para grande 
parte dos brasileiros. 

Uma pesquisa da Serasa, em 
parceria com o Instituto Opi-
nion Box, mostra que, embora 
71% afirmem programar bem 
o orçamento para o recesso, a 
realidade é diferente na prática: 
76% já deixaram de viajar no 
período por falta de planeja-
mento financeiro.

O levantamento revela que 
muitos consumidores ajustam 
a viagem ao que cabe no bolso, 
mas sem uma estratégia clara: 
18% dizem gastar apenas con-
forme conseguem, sem pla-
nejamento prévio. O impacto 
aparece depois do descanso: 
mais da metade (51%) relata 
dificuldades financeiras no 
pós-férias coletivas, e 49% já 
se endividaram por despe-
sas feitas nesse momento. 
Entre os que planejam redu-
zir os gastos em comparação 
às férias coletivas anteriores, 
a prioridade é o pagamen-
to das dívidas (49%) e evitar 

Preço costuma ser o principal critério 
para escolher o destino da viagem

excessos (23%). Independen-
temente do orçamento, os 
principais objetivos do recesso 
seguem ligados ao bem-es-
tar: tempo de qualidade em 
família (53%), saúde mental 
(48%) e descanso físico (48%). 
“Os dados mostram que o de-
sejo de descansar é legítimo, 
mas ainda falta organização 
financeira consistente. Plane-

jar férias vai além de definir 
um valor para gastar: envolve 
entender o impacto dessas es-
colhas no orçamento dos me-
ses seguintes”, explica Rodrigo 
Costa, especialista da Serasa 
em educação financeira. 

“Quando o consumidor se an-
tecipa, evita o uso excessivo do 
crédito e preserva a saúde finan-
ceira no início do ano seguinte.”

Planos conscientes
Especialmente nesse pe-

ríodo, para quem aproveita 
as férias coletivas entre de-
zembro e janeiro, descansar 
em casa (26%), viajar (22%) 
e visitar parentes em ou-
tras cidades (17%) aparecem 
como os principais planos. 
Para viabilizar o momento de 
descanso ou viagem, 34% afir-

mam se organizar com mais 
de três meses de antecedên-
cia — um comportamento ain-
da restrito, mas fundamental 
para evitar gastos imprevis-
tos. Por sua vez, 40% preten-
dem recorrer ao crédito para 
custear as próximas férias. 
Os destinos nacionais lide-
ram a preferência nas co-
letivas (91%), com destaque 

para praias (49%), áreas de 
campo e natureza (15%) e  
grandes cidades (10%). 

O preço é o principal cri-
tério na escolha do desti-
no (26%), seguido pelo clima 
(24%) e pela companhia (21%). 
Antecipar decisões, comparar 
preços e definir limites claros de 
gastos são atitudes simples que 
fazem diferença no orçamento.

Consumidor vai pagar 
menos na conta de luz

Programa leva alunos 
para empresas do PIM

JANEIROCONHECIMENTO

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
anunciou, nesta semana, 
que o ano de 2026 começará 
sem custo extra na conta de 
energia para a população. 
Em janeiro será aplicada a 
bandeira tarifária verde.

A agência reguladora des-
tacou que apesar de o pe-
ríodo chuvoso ter iniciado 
com chuvas abaixo da média 
histórica, em novembro e 
dezembro houve no país, de 
um modo geral, a manuten-
ção do volume de chuvas e 

do nível dos reservatórios 
das usinas.

“Em janeiro de 2026 não 
será necessário despachar 
as usinas termelétricas na 
mesma quantidade do mês 
anterior, o que evita a co-
brança de custos adicionais 
na conta de energia do con-
sumidor”, explicou a Aneel.

Neste mês de dezembro 
já houve a redução na ban-
deira tarifária vermelha no 
patamar 1 para amarela.A 
medida reduziu em R$ 4,46 
a cada 100 quilowatts-hora 

(KW/h) consumidos e pas-
sou a R$ 1,885.

De acordo com o Minis-
tério de Minas e Energia, 
a adoção da bandeira ver-
de reflete um cenário de 
segurança energética, no 
qual não há necessidade 
de acionamento intensi-
vo de usinas termelétri-
cas. Essas unidades, além 
de apresentarem custo de 
geração mais elevado, utili-
zam combustíveis fósseis e 
contribuem para a emissão 
de gases de efeito estufa.

Para divulgar o modelo 
Zona Franca de Manaus 
e os processos produti-
vos do Polo Industrial de 
Manaus, o Programa Zona 
Franca de Portas Abertas 
(ZFPA) já atendeu 2.763 
pessoas, desde a sua im-
plementação, em 2022. Em 
2025, o Programa possibi-
litou que 1.224 visitantes 
pudessem conhecer algu-
mas das indústrias, termi-
nais logísticos e institutos 
de tecnologia instalados 
no Polo Industrial de Ma-
naus (PIM) e que aderiram 
ao Programa ZFPA.

Ao todo foram 48 vi-
sitas realizadas este ano 
por grupos de instituições 
de ensino, entidades de 
classe, órgãos públicos e 
agência de turismo, entre 
outros, do Amazonas e de 
outros estados do País. 

O Programa também 
atendeu visitantes de 
outros estados, como os 
da Escola Nossa Senhora 
das Graças, de São Paulo, 
que enviou 98 alunos do 
Ensino Médio para conhe-
cer o Estado do Amazonas, 
incluindo a Suframa e o 
Centro de Bionegócios da 

Amazônia (CBA). Um grupo 
de 40 alunos da Funda-
ção Dom Cabral, de Minas 
Gerais, também optou por 
conhecer melhor o modelo 
Zona Franca, o CBA e a 
fábrica da Samsung.

As empresas mais visita-
das foram: Caloi (bicicle-
tas), BMW (motocicletas), 
Samsung (celulares e TVs), 
BIC (canetas, isqueiros e 
barbeadores), CBA (insti-
tuto tecnológico), Porto 
Chibatão (terminal logís-
tico), Tutiplast (injeção 
plástica) e FPF Tech (ins-
tituto tecnológico). Em janeiro será aplicada bandeira tarifária verde

Estudantes de diferetes partes do Brasil estiveram no PIM

Falta de planejamento 
pode atrapalhar férias
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Iniciativas sociais devolvem 
dignidade a moradores de rua
Manaus intensifica 
acolhimento e 
políticas para 
pessoas em 
situação de rua

   Rosana Ramos 

Relatório do Serviço Es-
pecializado em Abor-
dagem Social, ligado à 
Secretaria Municipal 

da Mulher, Assistência Social 
e Cidadania (Semasc), aponta 
que 819 pessoas vivem atual-
mente em situação de rua em 
Manaus, sendo cerca de 56% 
concentradas na Zona Sul da 
capital. Diante desse cenário, 
que exige atenção urgente e 
políticas públicas eficazes, ins-
tituições têm reforçado ações 
para garantir direitos básicos 
a uma população invisibilizada 
pela sociedade.

Casa Padre Orlando
Em agosto, foi inaugurada a 

primeira Casa de Acolhimento e 
Saúde Mental para a População 
em Situação de Rua, instalada 
nas dependências da Fazen-
da da Esperança Masculina. A 
iniciativa integra um projeto de 
cinco casas, financiadas com 
recursos doados pelo Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT) 
do Amazonas e de Roraima, e 
tem capacidade para abrigar 
23 homens em situação de rua 
em Manaus, oferecendo acolhi-
mento por até um ano e treina-
mento em um ofício na Marce-
naria Regional da fazenda.

O espaço homenageia o Pe. 
Orlando Gonçalves, falecido 
este ano, que dedicou parte de 
sua vida ao trabalho com pes-
soas em situação de rua, articu-
lando para tornar este projeto 
de acolhimento e cuidado com 
a saúde mental uma realidade.

“[…]Diante da situação de pes-
soas que querem e lutam para 
superar a dependência química, 
nasceu a ideia do projeto para 

Casas de acolhimento e projetos sociais fortalecem 
atendimento à população em situação de rua

um espaço destinado exclusi-
vamente a atender a população 
que vive em situação de rua, em 
grande parte invisibilizada e tem 
mais dificuldade de acessar um 
serviço de qualidade”, discursou 
Dom Hudson Ribeiro durante a 
inauguração do espaço.

Pastoral do Povo de Rua
Desde 2015, a Pastoral do 

Povo de Rua, vinculada à Arqui-
diocese de Manaus, desenvolve 
ações de acolhimento a pessoas 
em situação de rua no Centro 
da capital.

A pastoral conta com o Centro 
de Acolhida do Povo de Rua 
– Dom Sergio Eduardo Castria-
ni, localizado ao lado da Igreja 
Nossa Senhora dos Remédios. 
O espaço oferece higiene pes-
soal, banho, troca de roupas e 
alimentação aos moradores de 
rua, além de promover momen-
tos de integração social e espiri-
tualidade, fortalecendo vínculos 
e proporcionando dignidade a 
quem mais precisa.

Associação Mudy
Com o objetivo de combater 

a insegurança alimentar e res-
gatar vidas, a Associação Mudy, 
liderada pelo Pastor Carlos An-
jos, desenvolve um trabalho 
social voltado a pessoas em 
situação de rua e dependentes 
químicos em Manaus. De acordo 
com o pastor, 95% dos atendi-
dos vivem nas ruas e metade 
enfrenta problemas com de-
pendência química, recebendo 
apoio e acompanhamento para 
reconstruir suas vidas.

O projeto, desenvolvido em 
parceria com a Cufa-AM e a As-
sociação Espírita Jésus Gonçal-
ves, promove a distribuição de 
sopas em pontos estratégicos 
de Manaus e oferece suporte 
alimentar a famílias em situação 
de vulnerabilidade.

“Estamos fazendo, além da 
sopa que é distribuída nas pra-
ças, entrega de cestas básicas 
nas comunidades do Brasileiri-
nho, Cidade das Luzes e Parque 

PC prende 468 autores por estupro de vulnerável 
2025

DIVULGAÇÃO 

Ao longo de 2025, a Polícia 
Civil do Amazonas (PC-AM) in-
tensificou o combate a crimes 
contra crianças e adolescen-
tes, principalmente o estupro 
de vulnerável, somando 468 
prisões de infratores por es-
ses crimes. Foram realizadas 
ações repressivas e medidas 
de acolhimento às vítimas em 
todo o Estado.

 As prisões na capital fo-
ram efetuadas pela Delega-
cia Especializada em Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
(Depca) e, nos municípios do 
interior, pelas delegacias lo-
cais, com apoio do Departa-
mento de Polícia do Interior 
(DPI). Essas ações refletem o 
compromisso da instituição 
com a segurança dos grupos 
mais vulneráveis.

De acordo com o delegado-
-geral adjunto da PC-AM, Gui-
lherme Torres, o aumento do 
número de prisões deve-se ao 
crescimento das denúncias, o 

que demonstra a confiança da 
população no trabalho da Po-
lícia Civil, além da articulação 
entre as forças de seguran-
ça para fortalecer a rede de 
proteção.

“Em 2025, reforçamos a 
atuação no combate à todos 
os tipos de violência contra 
criança e adolescente, tanto 
na capital quanto no interior. 
Para 2026, trabalharemos 
para aumentar ainda mais o 
índice de prisões contra os 
infratores. Assim, a Polícia Civil 
reafirma seu compromisso na 
defesa dos vulneráveis”, afir-
mou Torres.

De janeiro a novembro, a 
Depca realizou 113 prisões em 
flagrante e 97 cumprimentos 
de mandados de prisão, entre 
preventivas e temporárias. Ao 
todo, foram instaurados 778 
inquéritos policiais (IPs) por 
crimes contra crianças e ado-
lescentes.

Conforme a delegada Kássia 

Evangelista, adjunta da Depca, 
a Polícia Civil tem atuado de 
forma integrada para intensi-
ficar o combate ao estupro de 
vulnerável, prestando apoio 
investigativo e considerando 
as diferenças de realidade en-
tre a capital e os municípios 
do interior.

“A atuação da Depca se ir-
radia para os municípios do 
interior, notadamente com 
operações intensivas de com-
bate à violência sexual contra 
crianças e adolescentes, como 
a Operação Caminhos Segu-
ros, coordenada pela espe-
cializada e deflagrada durante 
o mês de maio em todo o 
Estado”, destacou a delegada.

Segundo Kássia, dados do 
DPI apontam que a Operação 
Caminhos Seguros mobilizou 
um efetivo de 238 policiais 
e contou com centenas de 
ações preventivas, alcançan-
do mais de 15 mil pessoas.

De acordo com a autorida-

Atuação integrada da Depca e do DPI aumenta prisões

Mauá. […] Domingo teremos dis-
tribuição de brinquedos e mui-
ta diversão na sede da CUFA”, 
destacou.

Atualmente, a Mudy abriga 
cerca de 12 homens em tra-
tamento, oferecendo atendi-
mento psicológico, terapêutico 
e médico em parceria com as 
UBS locais. Os acolhidos tam-
bém participam de visitas fa-
miliares, do grupo de Narcóticos 
Anônimos, atividades físicas e 
sessões diárias de laboterapia, 
como parte do processo de re-
cuperação e reintegração social.

“Conseguimos tirar das ruas, 
só este mês de dezembro, pelo 
menos cinco pais de família que 
nos pediram ajuda e consegui-
mos levar para o projeto; estão 
morando conosco e em trata-
mento”, revelou o pastor.

No momento, a Mudy sinali-
zou que não necessita de doa-
ções para dar continuidade aos 
trabalhos da associação.

Jésus Gonçalves
Há 37 anos, a Associação Es-

pírita Beneficente Jésus Gon-
çalves trabalha em prol da pro-
moção do bem-estar social do 
ser humano e do fortalecimento 
espiritual das famílias do bairro 

Colônia Antônio Aleixo, na Zona 
Leste de Manaus. Apesar de não 
atender pessoas em situação de 
rua, a associação atende pes-
soas em vulnerabilidade social, 
como explica a representante 
Fabiana Carioca.

“A nossa instituição atende 
uma média de 400 pessoas 
por dia, distribuindo 1.200 li-
tros de sopa para moradores 
da Colônia Antônio Aleixo. Não 
são moradores de rua, mas são 
moradores que estão em vulne-
rabilidade social e com a ques-
tão da insegurança alimentar. 
Além da oferta da alimentação, 
nós temos um programa de ala 
médica, onde são atendidos gra-
tuitamente com atendimento 
médico, fisioterápico, curativos, 
e nós temos as especialidades 
de cardiologia, endocrinologia, 
psicologia, psiquiatria, clínica 
geral, ortopedia”, conta.

Neste último sábado (20), a 
associação promoveu um al-
moço de Natal para as famílias 
atendidas, além de distribuir kits 
de autocuidado, levando aco-
lhimento e atenção às pessoas 
assistidas pelo projeto.

“Estaremos fazendo um al-
moço de Natal para 500 pes-
soas da comunidade, onde será 

oferecida uma ceia completa. O 
almoço, sobremesa, a bebida, 
suco, água e refrigerante, e o 
panetone. Além disso, todos os 
moradores vão receber um kit 
de beleza com produtos ofer-
tados por um parceiro, que é a 
Boticário”, disse.

A Jésus Gonçalves está rece-
bendo doações para dar conti-
nuidade aos trabalhos.

“A população pode ajudar 
sendo voluntária, entrando 
em contato conosco através 
das nossas redes sociais: Jésus 
Gonçalves Oficial no Instagram. 
Também pode contribuir do-
ando alimentos não perecíveis 
para que a gente possa ofertar, 
aumentar o nosso número de 
litros de sopa”, finalizou.

O IBGE revelou que, dos 530 
mil domicílios do estado que 
vivem em algum grau de insegu-
rança alimentar, cerca de 113 mil 
casas estão em situação grave, 
configurando fome.

Centro Pop e Cads
Em outubro, a Prefeitura de 

Manaus inaugurou o Centro Pop 
e o Centro de Atendimento e 
Desenvolvimento Social (Cads), 
situados na Avenida Joaquim 
Nabuco, no centro histórico da 

capital. Os espaços fazem par-
te do programa “Manaus por 
Você”, oferecendo atendimento 
e serviços voltados à população 
em situação de vulnerabilidade.

O Centro Pop funcionará como 
porta de entrada da rede muni-
cipal, oferecendo atendimento 
humanizado, alimentação, es-
paço para higiene pessoal, la-
vanderia e acompanhamento 
técnico.

O Cads, por sua vez, reunirá 
serviços intersetoriais em par-
ceria com o Tribunal de Justiça 
do Amazonas (TJ-AM), Sine Ma-
naus, a Secretaria Municipal do 
Trabalho, Empreendedorismo e 
Inovação (Semtepi), universida-
des e o Sistema S, promovendo 
acesso à educação, capacitação, 
saúde e empregabilidade, um 
modelo inédito no país.

“Hoje, Manaus dá um passo 
histórico para resgatar a dignida-
de de quem mais precisa. Aqui, 
cada pessoa em situação de rua 
terá um espaço digno, com ali-
mentação, higiene, atendimento 
social, educação e saúde. Esta-
mos estendendo o braço do po-
der público a quem muitas vezes 
foi esquecido pela sociedade”, 
afirmou o prefeito David Almeida 
durante a entrega.

de policial, há também maior 
encorajamento para que as 
pessoas levem ao conheci-
mento das autoridades, por 
meio de denúncias, os casos 
de crimes contra vulneráveis.

Por serem crimes de alta 
gravidade e eminentemente 
intrafamiliares, a delegada 
afirmou que se torna neces-

sária a retirada do agressor do 
convívio da vítima.

Ainda segundo a delega-
da, além de realizar prisões 
dos infratores, a Depca atua 
com medidas preventivas e 
de acolhimento às vítimas, em 
parceria com outros órgãos da 
rede de proteção.

Há ainda a possibilidade 

de acesso a outros serviços, 
como a Defensoria Pública 
do Estado (DPE-AM) e o Mi-
nistério Público (MP-AM). A 
centralização do atendimen-
to permite que as vítimas e 
seus responsáveis recebam, 
em um único lugar, todo o 
auxílio necessário de modo 
emergencial.
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‘Amazonian Queen Star 
Show’ abre turnê no interior
Espetáculo gratuito 
homenageia ícones 
da música e celebra 
diversidade de gênero

O espetáculo “Ama-
zonian Queen Star 
Show – Palco de 
Bonecas” iniciou 

sua turnê pelo interior do 
Amazonas no sábado (20), 
com apresentação em Ita-
coatiara. O show integra a 
programação do Festival 
Velha Serpa e será realiza-
do em frente à Fundação 
André e Lucia Maggi (FALM). 
A entrada é gratuita.

A produção foi contem-
plada pela Política Nacional 
Aldir Blanc 2 (PNAB Mú-
sica), do Governo Federal, 
em parceria com o Gover-
no do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Cultura e Economia Criativa 
e do Conselho Estadual de 
Cultura (Conec). 

Os próximos municípios 
a receberem a atração se-
rão Presidente Figueire-
do, Manacapuru, Iranduba 
e Codajás. Não há, ainda, 

“Show – Palco de Bonecas” começa turnê 
no Amazonas com música, teatro e dança

RESISTÊNCIA 

LASCENE PRODUÇÕES

Ano próspero para  
cinema nacional

DESTAQUE INTERNACIONAL

GETTY IMAGES

Fazia tempo que o cine-
ma brasileiro não vivia um 
ano tão áureo quanto o de 
2025. Logo após a virada, 
o brilho dourado do Glo-
bo de Ouro arrematado 
por Fernanda Torres –o 
primeiro para uma atriz 
brasileira– passou a ilu-
minar o caminho que se 
apresentava às produ-
ções nacionais.

A temporada de prêmios 
seguiu com elogios para 
a atriz e o filme que pro-
tagonizou, “Ainda Estou 
Aqui”, de Walter Salles. 
Sucesso de crítica e bilhe-
teria –o longa se tornou 
o décimo em público no 
país– se converteram em 
prêmios. O primeiro Oscar 
do Brasil, na categoria de 
filme internacional, rea-
firmou que “a vida presta”, 
copiando a frase de Torres 

que viralizou à época.
Confete e serpentina ver-

de e amarelos coloriram 
o céu ao longo de todo o 
primeiro semestre –não foi 
só “Ainda Estou Aqui” que 
trouxe orgulho para os brasi-
leiros, afinal. Antes do Oscar, 
“O Último Azul”, de Gabriel 
Mascaro, já havia arremata-
do o Urso de Prata em Berlim 
e, depois, “O Agente Secreto”, 
de Kleber Mendonça Filho, 
fez campanha histórica no 
Festival de Cannes.

O thriller político ar-
rematou dois troféus na 
Riviera Francesa –me-
lhor ator, para Wagner 
Moura, e direção, para 
Kleber Mendonça Filho–, 
abrindo o caminho para 
o que promete ser mais 
uma temporada de fortes 
emoções para o Brasil em 
Hollywood.

previsão para apresentação 
em Manaus. O show con-
ta com nomes da música, 
teatro e dança amazonen-
ses como Márcia Siqueira, 
madrinha do projeto, Luso 
Neto, Michel Guerrero, Ro-
que Baroque, Síssi Rolim, 
Fefa Carmim Branco Souza 
e Raíssa Monteiro.

Amazonian Queen Star 
Show - Palco de Bonecas 
é uma viagem às transfor-

mações da cultura a partir 
do século XX, em forma-
to jukebox, na ótica da li-
berdade de gênero e seus 
constantes percalços, como 
também conquistas. É um 
show performático, uma 
ode ao teatro de revista, 
tal como nas operetas ou 
nos musicais, a revista junta 
as contribuições da música, 
da dança e do teatro numa 
atuação global.

O público poderá conferir 
homenagens e referências a 
ícones culturais da arte que 
mexem com a imaginação 
da comunidade LGBTQIP-
NA+ como Whitney Hous-
ton, Judy Garland, Carmen 
Miranda, Vanessa da Mata, 
Elton John, Aretha Franklin, 
Xuxa, As Frenéticas, Ney Ma-
togrosso, Marina Lima, Lulu 
Santos, Jhonny Rooker, Li-
niker, Gloria Groove e Pabllo 

Vittar, e seus clássicos hinos.
A novidade para a turnê 

nos interiores do Amazo-
nas é a trilha sonora inédita 
com a música ‘Deixa meu 
palco’, composição de Mi-
chel Guerrero, que também 
assina a direção do show.

Juntos no palco, Roque 
Baroque, cantor crosso-
ver de Belting e canto líri-
co, Michel Guerrero, ator e 
performer teatral com 34 

anos de estrada, Luso Neto, 
cantor e roqueiro conhecido 
do cenário, e, a madrinha 
do projeto Márcia Siqueira, 
cantora, a Rosa Vermelha 
do Boi Garantido, conside-
rada a ‘voz’ da Amazônia. O 
maestro Carlinhos Bandei-
ra coordenou os trabalhos 
de estúdio, com os músicos 
Dayan Winicius (guitarra), 
Mykon Garcia (baixo elétri-
co) e Jessé Sicsú (bateria).

Fernanda Torres após 
receber o prêmio de 

Melhor Atriz de Drama

Série documental valoriza 
ancestralidade africana

SescTV estreia 2ª temporada de 
O Rio que deságua na África

Dirigida por Vanessa de A. 
Souza, a série documental O 
Rio que deságua na África 
apresenta novos episódios 
que aprofundam as cone-
xões entre a capital flumi-
nense e as matrizes afri-
canas que estruturam sua 
história, cultura e modos de 
vida. Exibida aos sábados, 
às 20h30, pelo SescTV, a 
produção convida o públi-
co a percorrer territórios 
marcados pela presença 
negra, reunindo memória, 
arte, religiosidade, música 
e práticas comunitárias que 
afirmam identidades e re-
sistem ao tempo.

 Ao longo da tempora-
da, a série desloca o olhar 
turístico convencional para 
propor um percurso sen-

sível e crítico por espaços 
fundamentais da formação 
do Rio de Janeiro. Cada 
episódio articula passa-
do e presente a partir de 
personagens que atuam na 
preservação da memória 
afro-brasileira, na valoriza-
ção do patrimônio material 
e imaterial e na constru-
ção de formas sustentáveis 
de turismo cultural, base-
adas no pertencimento, 
na escuta e no respeito  
aos territórios.

 No episódio “Jardim Sus-
penso do Valongo”, a série 
revisita uma área central 
da cidade profundamente 
marcada pela história da 
escravidão. Guias, pesqui-
sadores e artistas refle-
tem sobre os processos de 

modernização urbana que 
promoveram o apagamento 
simbólico da memória ne-
gra, ao mesmo tempo em 
que apontam iniciativas 
contemporâneas de re-
paração histórica, ressig-
nificando o espaço como 
lugar de memória, arte e 
resistência.

 Em “Fé, Cultura e Natu-
reza – Ilê da Oxum Apará”, o 
foco recai sobre um dos mais 
importantes terreiros do Rio 
de Janeiro, fundado em 1972, 
durante a ditadura militar. A 
partir de depoimentos de li-
deranças religiosas, intelec-
tuais e militantes, o episódio 
revela o candomblé como 
prática espiritual, cultural e 
política, destacando o papel 
do afroturismo, da educação 

e da vivência afroecológi-
ca como caminhos para o 
enfrentamento do racismo 
religioso e a valorização das 
tradições de matriz africana.

 A força do samba, da reli-
giosidade e da vida cultural 
suburbana estrutura “Bati-
das do Subúrbio: Madureira 
e Vila Isabel”, episódio que 
percorre bairros importan-
tes para a história musical 
do país. Entre mercados, 
escolas de samba, compo-
sitores, baluartes e pesqui-
sadores, a narrativa revela 
o subúrbio como centro 
irradiador de cultura, me-
mória e identidade negra, 
onde o samba se apresen-
ta como linguagem coletiva, 
herança ancestral e forma 
de afirmação social.
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Arrascaeta e Lionel Messi 
estão entre os finalistas

Técnico da Seleção Feminina 
é eleito 2º melhor do mundo

REI DA AMÉRICA ARTHUR ELIAS 

DIVULGAÇÃO/CRF 

DIVULGAÇÃO/CBF

Arrascaeta, do Flamengo, e 
Lionel Messi, do Inter Mia-
mi, estão entre os finalistas 
do prêmio Rei da América de 
2025. Os jogadores uruguaio 
e argentino disputam o troféu 
concedido pelo jornal “El País”, 
que será divulgado no dia 31 de 
dezembro, com Adrián “Ma-
ravilha” Martínez, do Racing.

Arrascaeta e Messi são os 
favoritos na disputa do prêmio 
Rei da América. O meio-cam-
pista do Flamengo liderou o 
time nas conquistas da Li-
bertadores e do Brasil (eleito 
o melhor jogador dos dois tor-
neios), além de outras con-
quistas. Em 2025, ele marcou 

25 gols e deu 20 assistências 
em 64 jogos.

Por outro lado, Lionel Messi, 
evidentemente, foi o grande 
destaque do Inter Miami. O 
craque argentino, campeão 
da MLS, disputou 49 jogos 
no ano, com incriveis 43 gols 
e 26 assistências.

Atacante do Racing, da 
Argentina, Adrián Martínez, 
que tem o apelido de Ma-
ravilha (dado pelos torcedo-
res), foi um dos destaques 
do futebol argentino no ano. 
Ele foi o destaque da equi-
pe de Avellaneda, campeã 
da Recopa Sul-Americana e 
semifinalista da Libertadores  

(eliminada pelo Flamengo). 

Origem do prêmio 
Criado nos anos 1970 pelo 

jornal venezuelano “El Mun-
do”, o prêmio inicialmente ele-
gia jogadores sul-americanos 
que atuavam em qualquer 
clube do mundo. Em 1986, 
quando o “El País” assumiu 
a organização, o formato foi 
reformulado: desde então, 
apenas atletas e treinadores 
em atividade no continente 
podem concorrer. A escolha 
é realizada por cerca de 250 
jornalistas de diversos países, 
que votam no melhor jogador 
e técnico da temporada.

A Federação Inter-
nacional de História e 
Estatísticas do Futebol 
(IFFHS) divulgou, nesta 
semana, o ranking dos 
melhores treinadores de 
seleções do futebol fe-
minino da temporada. O 
técnico Arthur Elias, da 
Seleção Brasileira, foi 
eleito o segundo melhor 
do mundo.

O técnico da Canarinho 
ficou atrás apenas da ho-
landesa Sarina Wiegman, 
treinadora da Inglaterra.

Arthur Elias está no 
comando da Amarelinha 
desde 2023. Nesta tem-
porada, o técnico somou 
14 jogos, 10 vitórias, dois 
empates e duas derrotas. 
O Brasil também foi cam-
peão da Copa América de 
forma invicta. 

Além de Arthur Elias, 
outro brasileiro que apa-
rece na lista da IFFHS é 
Luiz Guimarães, técnico 
da Seleção Paraguaia 
Feminina Sub-17. Luiz 
é o único treinador de 
categorias de base que 
aparece no ranking.

Luiz, de 41 anos, as-
sumiu o comando da 
seleção do Paraguai no 
início de 2025. O brasi-
leiro levou a equipe ao 
título do Sul-Americano 
da categoria e ao mata-
-mata inédito da Copa do 
Mundo.Arrascaeta do Flamengo está entre os finalistas do prêmio Rei da América 

Arthur Elias é eleito segundo melhor 
treinador feminino do mundo

DIVULGAÇÃO/SEDEL

Programa da 
Sedel avança 
em fisioterapia, 
atividades físicas e 
qualidade de vida

O Programa Respi-
rAR, coordenado 
pela Secretaria de 
Estado do Despor-

to e Lazer (Sedel), realizou 
em 2025 mais de 130 mil 
atendimentos, a iniciativa 
mantém-se como uma das 
principais frentes públicas 
de promoção à qualidade 
de vida, reabilitação e bem-
-estar no estado. O progra-
ma expandiu o número de 
pacientes e diversificou os 
serviços, contemplando fi-
sioterapia, avaliação corpo-
ral e atividades físicas. 

Em 2025, foram contabi-
lizados mais de 5 mil ava-
liações, 69 mil atendimen-
tos de fisioterapia e cerca 
de 57 mil participações em 
atividades físicas distribuí-
das em unidades como Vila 
Olímpica, Policlínicas, CECFs 
e quadras esportivas da ca-
pital. O resultado inclui ainda 
milhares de altas fisiotera-
pêuticas e funcionais, devol-
vendo autonomia, mobilida-
de e bem-estar aos usuários 
do programa.

O secretário da Sedel, Die-
go Américo, destacou que o 
avanço dos números reflete 

Em Tempo 

RespirAR atende 130 mil 
pessoas em 2025

a consolidação do programa. 
“O RespirAR tem cumprido seu 
propósito com responsabili-
dade e resultado. O programa 
oferece condição de vida me-
lhor, autonomia e prevenção. 
O atendimento chega onde a 
população está, com estrutu-
ra técnica e sensibilidade hu-
mana, e é essa continuidade 
que queremos fortalecer em 
2026”, afirmou.

A iniciativa avançou tam-
bém para o ambiente esco-
lar com a campanha “Respi-
rAR na Escola – Orientação 
Postural”, em parceria com 
a Secretaria de Estado de 
Educação e Desporto Esco-
lar (Seduc). O RespirAR le-
vou palestras e atividades 
a estudantes nas seguintes 
instituições: Escola Estadu-
al Vicente Schettini, Escola 
Estadual Professora Eunice 
Serrano Telles de Souza e 
Escola Estadual de Tempo 
Integral Gilberto Mestrinho.

O crescimento da iniciativa 
também gerou reconheci-
mento nacional e internacio-
nal, com o programa sendo 
indicado ao Prêmio das Na-
ções Unidas para o Serviço 
Público (UNPSA), distinção 
que destaca projetos trans-
formadores no serviço pú-
blico e alinhados às metas 

globais de desenvolvimento 
sustentável. O RespirAR atu-
almente possui 16 núcleos 
espalhados por diversas zo-
nas de Manaus.

Núcleos do RespirAR
Vila Olímpica de Manaus 

(Dom Pedro)
CECI Aparecida (Aparecida)
CECF Magdalena Arce 

Daou (Santo Antônio)
CECF Padre Pedro Vignola 

(Cidade Nova)
CECF Teonízia Lobo (Mutirão) 
Espaço de Convivência 

Marcos Aurélio do Nasci-
mento (Aparecida)

Complexo Esportivo do 
Monte Sião (Jorge Teixeira)

CAIMI Ada Viana (Compensa)
CAIMI André Araújo (Nova 

Cidade)
Policlínica João Braga 

(Nova Cidade)
Policlínica Codajás (Cacho-

eirinha)
Policlínica Antônio Aleixo 

(Colônia Antônio Aleixo)
Estádio Ismael Benigno 

(São Raimundo)
Estádio Oswaldo Frota 

(Nova Cidade)
Estádio Carlos Zamith (Co-

roado)
Quadra Poliesportiva Rai-

mundo Caubi Branco (São 
Jorge)

Melhores treinadores de 
seleções femininas IFFHS
•	 1º	 -	 Sarina	 Wieg-

man - Inglaterra
•	 2º	-	Arthur	Elias	-	

Brasil
•	 3º	 -	 Montserrat	

Time - Espanha
•	 4º	 -	 Emma	 Hayes	

- Estados Unidos
•	 5º	-	Sonia	Bermu-

dez - Espanha

•	 6º	 -	 Jorge	 Vilda	 -	
Marrocos
•	 7º	-	Christian	Wuck	

- Alemanha
•	 7º	-	Justine	Madu-

gu - Nigéria
•	 9º	-	Gemma	Grain-

ger - Noruega
•	 10º	-	Nina	Patalon	

- Polônia
•	 10º	 -	 Luiz	 Guima-

rães - Paraguai Sub-17
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Cerca de um em cada 
cinco brasileiros (18,7%) 
já experimentou subs-
tâncias psicoativas ilí-

citas ao menos uma vez na 
vida, segundo a atualização 
do Levantamento Nacional de 
Álcool e Drogas (Lenad), da 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp). Entre os ho-
mens, 23,9% já usaram drogas 
e entre as mulheres, 13,9%. 

Entre as mulheres jovens 
(menores de idade), a quan-
tidade de meninas que expe-
rimentou drogas foi superior 
à de meninos. 

Segundo a pesquisa, 8,1% ou 
mais de 13 milhões de pessoas 
fizeram uso de drogas até um 
ano antes da pesquisa. Entre 
adultos, o consumo foi de 6,3% 
em 2012 para 15,8% em 2023, 
triplicando entre mulheres, 
grupo para o qual a evolução 
foi de 3% para 10,6%. 

Essa terceira versão do es-
tudo segue a mesma metodo-
logia das edições de 2006 e 
2012, investigando o consumo 
de substâncias psicoativas ilí-
citas pela população, através 
de 16.608 questionários res-
pondidos por maiores de 16 
anos, em 2022 e 2023.

“Os achados do Lenad apon-
tam os grupos em maior ris-
co quanto ao consumo pro-
blemático de drogas no país, 
ficando clara a necessidade 
de priorizarmos as meninas, 
em especial as mais jovens”, 

Levantamento da 
Unifesp aponta 
aumento do 
consumo entre 
mulheres e jovens

comentou, em nota, a pesqui-
sadora Clarice Madruga, uma 
das responsáveis pelo estudo.

O material revela ainda um 
cenário de expansão do con-
sumo, mudanças no perfil dos 
usuários, em especial entre 
adolescentes e mulheres, e a 
presença crescente de subs-
tâncias sintéticas no país. As 

regiões Sul e Sudeste são as 
que mais consomem e há tam-
bém uma forte concentração 
do consumo em jovens, so-
bretudo adultos entre 18 e 
34 anos.

Os dados revelam um pa-
drão de relativa estabilidade 
do consumo de cocaína e cra-
ck, ao lado de sinais de expan-

são de estimulantes sintéticos 
e alucinógenos em contextos 
recreativos urbanos. 

Situando o Brasil no cenário 
internacional, os achados do 
Lenad III indicam que o país 
ocupa posição intermediária 
em prevalências de uso, mas 
combina esse nível com uma 
elevada carga de transtornos 

entre usuários, o que produz 
impacto substantivo sobre a 
rede de atenção psicossocial, 
serviços de urgência/emer-
gência e políticas setoriais”, 
descreve a pesquisa. 

Cannabis
Segundo o estudo a can-

nabis (maconha, skank ou 

PAULO PINTO

Consumo de drogas 
cresce no Brasil

Segundo a pesquisa, 8,1% ou mais de 13 milhões de pessoas fizeram uso de drogas até um ano antes da pesquisa

Venezuela aprova Lei 
contra pirataria dos EUA

Indígenas propõem soluções 
contra impactos ambientais

TENSÕESBR-319

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Em meio à escalada das 
tensões entre os Estados 
Unidos e a Venezuela, Ca-
racas anunciou uma lei que 
impõe penas de prisão de 
15 a 20 anos para aqueles 
que apoiarem a “pirataria e 
o bloqueio” naval dos EUA.

Conforme detalhado pelo 
líder venezuelano Nicolás 
Maduro em um evento 
transmitido pela VTV, a le-
gislação se chama “Lei para 
Garantir a Livre Navegação 
e o Comércio Contra a Pira-
taria nos Mares do Mundo”.

“É uma lei especial para as 
convenções internacionais 
que proíbem o ataque a 
navios, a pirataria e todos 
os crimes contra o comér-
cio internacional”, falou 
Maduro.

“Este teste que a vida nos 
apresenta é o que preci-

sávamos para dar o salto 
econômico e nos libertar 
da dependência do petró-
leo”, enfatizou o ditador 
venezuelano, referindo-se 
à apreensão de petroleiros 
que transportavam petró-
leo bruto venezuelano pelo 
Comando Sul dos EUA.

“Também superaremos 
este teste e emergiremos 
mais fortes como econo-
mia, como nação soberana”, 
ressaltou Nicolás Maduo.

A legislação foi aprova-
da em primeira leitura na 
segunda-feira (22) e rece-
beu a aprovação final nesta 
terça-feira (23).

Giuseppe Alessandrello, 
integrante da Assembleia 
Nacional da Venezuela que 
anunciou a legislação, afir-
mou que ela visa “qualquer 
pessoa que promova, incite, 

solicite, invoque, favoreça, 
facilite, apoie, financie ou 
participe de atos de pira-
taria, bloqueios ou outros 
crimes internacionais con-
tra pessoas jurídicas que 
fazem negócios com a Re-
pública e suas entidades, 
por Estados, potências, 
empresas ou indivíduos 
estrangeiros”.

Alessandrello explicou 
que “os responsáveis   serão 
punidos com pena de prisão 
de 15 a 20 anos e multa 
em bolívares equivalente a 
entre 100 mil e um milhão 
de vezes a maior cotação 
publicada pelo Banco Cen-
tral da Venezuela”.

“Esta lei busca proteger a 
economia nacional e evitar 
a erosão do padrão de vida 
da população”, declarou o 
deputado.

Mais do que uma área 
estratégica para o fortale-
cimento de atividades eco-
nômicas e logísticas entre 
Manaus (AM) e Porto Ve-
lho (RO), a BR-319 também 
é lar de povos e culturas 
indígenas milenares que, 
mesmo ameaçados por 
uma possível pavimenta-
ção, têm as soluções sus-
tentáveis para os impactos 
socioambientais. Esse é o 
tema da seção “Ciência” do 
informativo do Observató-
rio BR-319 (OBR-319), que 
traz uma entrevista com o 
antropólogo e pesquisador 
do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia 
(INPA), Miguel Aparicio, 
disponível gratuitamente 
pelo link:  observatorio-

br319.org.br.
O pesquisador explica 

que há, pelo menos, quatro 
redes indígenas principais: 
os povos no entorno da 
Região Metropolitana de 
Manaus (RMM); os povos 
Mura e os povos de língua 
Kagwahiva (respectiva-
mente no baixo e alto rio 
Madeira); os povos Apurinã 
e os povos da família lin-
guística Arawá (rio Purus); e 
os povos na área do estado 
de Rondônia.

Há 13 mil anos, essas 
e outras populações são 
responsáveis pela confi-
guração e composição da 
Amazônia. Tanto que, na 
avaliação de especialistas, 
as Terras Indígenas (TIs) 
são os territórios mais con-

servados e essenciais na 
luta contra as mudanças 
climáticas.

Porém, ele alerta que 
hoje, mesmo sem a tra-
fegabilidade adequada na 
BR-319, as populações já 
sofrem com a expansão 
da pecuária, extração de 
madeira, grilagem, mine-
ração e outros problemas 
socioambientais em seus 
territórios.

Outro efeito preocupan-
te é o “espinha de peixe”, 
que nasce com a abertu-
ra de estradas e ramais 
ilegais. Segundo um estu-
do recém-publicado pelo 
OBR-319, atualmente exis-
tem 45.495 feições line-
ares, totalizando 18.897 
quilômetros de extensão.

Nova legislação mira bloqueios e pirataria naval dos EUA em meio a tensões

Mesmo ameaçados pela pavimentação, indígenas 
oferecem respostas sustentáveis

haxixe) permanece como a 
substância ilícita mais con-
sumida no país, com mais 
de 10 milhões de brasileiros 
tendo consumido em menos 
de um ano antes da resposta 
(6%). 

Cerca de 28 milhões de bra-
sileiros com 14 anos ou mais 
já usaram cannabis na vida 
(15,8%), o dobro do índice au-
ferido em 2012. O aumento foi 
maior para as mulheres.

Entre os jovens com ida-
des entre 14 e 17 anos, ao 
menos 1 milhão são usu-
ários esporádicos, metade 
dos quais um ano antes de 
responderem à pesquisa. 
Diferente das duas primei-
ras edições, o consumo caiu 
entre meninos, de 7,3% para 
4,6%,  e aumentou de forma 
expressiva entre meninas, 
com índice evoluindo de 2,1% 
para 7,9%. 

Entre os usuários de can-
nabis, mais da metade (54%) 
relataram usar diariamente 
por pelo menos duas sema-
nas consecutivas, equivalente 
a 3,3% da população ou mais 
de 3,9 milhões de brasilei-
ros. Cerca de 2 milhões de 
brasileiros preenchem os cri-
térios para dependência de 
cannabis, equivalente a 1,2% 
da população ou 1 de cada 3 
usuários.

Cerca de 3% dos usuários já 
procuraram emergência de-
vido ao consumo, mas entre 
adolescentes, esse número 
sobe para 7,4%, o que para 
o estudo é um indicador de 
maior vulnerabilidade a into-
xicações e crises agudas. 

O levantamento indicou 
também crescimento da ex-
perimentação de substâncias 
sintéticas e psicodélicas na 
última década. 
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Destaque 
da semana

O destaque da semana vai para 
a equipe amazonense Just Mo-
tors Racing, que superou a falha 
mecânica e conquistou o Road 
to 1000 Milhas 2025 em inter-
lagos. A equipe saiu na última 
posição e terminou em 1 lugar 
na categoria P4 e quinto no ge-
ral. O título na P4 1000 Milhas, 
não foi apenas na velocidade, 
mas também de superação, re-
siliência e muita emoção!
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Ari MottaAri Motta
Em Evidência’s

mottaari

redacaoamazoniaon@gmail.com

ari-motta@bol.com.br

Café da manhã eu tomo 
com os irmãos Beto e Ri-
cardo Nicolau gestores do 
Grupo Samel, que fecham 
o ano com excelência e 
respeito aos clientes, pro-
curaram e receberam 
atendimento nos hospi-
tais da rede, honrando o trabalho iniciado pelo 
pai deles saudoso Fernando Nicolau. Na pan-
demia a Samel desempenhou funda-
mental apoio às pessoas. Parabéns!

A bela jovem Giovanna Portela na colação 
do ensino médio, fechando um ciclo na 
vida. A solenidade levou muita emoção aos 
familiares. Sucesso!

O jornalista e empresário Fabio Costa do Portal 
Zero Hora, foi reconhecido em evento solene 
pelo comandante da Polícia Militar do Amazonas 
Klinger Paiva , a homenagem foi em razão da 
cobertura séria do trabalho da PM no Amazonas.

Sempre com muito estilo, a nossa eterna 
primeira dama Nejime Aziz volta a agitar as 
redes sociais, sempre com belas postagens 
e mensagens!

A dentista Taty Suky é especialista em prótese 
, coordena o parque tecnológico que fabrica 
peças dentárias diretamente no consultório. 
Ela se destaca pela combinação  de experiência 
clínica  e investimento constante em tecnologia.

Eterna Primeira Dança

Experiência e Tecnologia

Apresentação Especial
Orgulho da Família

Justa Homenagem
Após a apresentação de natal na es-
cola municipal Mário Ypiranga Mon-
teiro, a linda estudante  Pietra Nobre, 
pousou para fotografias. Aqui ao lado 
da professora Michele, sempre aten-
ciosa com as crianças!

Melina Maura comemorou mais um ano de vida, 
Sempre com muita alegria e irreverência, foi 
bastante festejada. As comemorações foram em 
família. Parabéns!   

Um Novo Ciclo

Aplausos ao novo intérprete da Escola 
de Samba Mocidade Independente do 

Coroado Prince. Com uma voz diferenciada 
e um carisma ainda melhor, ele está 

agitando os ensaios e vai comandar o 
samba - enredo da agremiação na avenida


